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M A I S G,R 1,E-Vit. 4 
-Estamos esc: evendo-•este a pessogl`dós `cantinhos de 

at Ligo sob unif, ser. aSão fé ç) _ 1;g1;Q.e Douro. 
pnra''n,ós; como nora Declarou-se em greve, e, 

3 para tpdõs em Pürtu0. I, apestar`dà tranquilidade ap-
L' o. tempo das, satlSat- parente dos seus eolle .a% 

çX.)p' rMvria• a;r•adati-eis C•l da Cótripanl iia Norte e Les-
dia `; agï•ad:iveis, segundo as te, rlão seï•á muito dispara-
pessoas que as 1 eç 9bem, Cada a 4y1)otliese de uma 
segundo ris consequencias gI-êt -© get•z•. 
que d'ellas r'esultatn• No caminho de cedencias 

Para nós são elías bem Por, .onde enveredou o go-
desagradaveis como das- verbo •x•ovisçlrior as gr'éves 
a,radaveis são, cremai-o ìrão urgindo, con]uncta-
ser;ur.Imente, Para a q'uasi mente em varios ramos de 
totarlclat?e da paiz. serviços, menos impor•tan-

Não é este o momento r - -  'de fazer criticas largas, de tes uns; mais im----portantes 

entrar em profundezas d1 outros., +r. } , 
analvse. Ao mesmo tempo que no 
suo varias as raz-•es que porto, dec l:irou a fel'ro 

nos impedom, além de que `'torta, em Lishrk :ip.;;ovar 
é tal a gravidade da sensa- se a lllul—dl;açfLo pela, gl•é\'e 
çìto cloìltinznte que para el- dós respëetivos nÉ; rar.os: 

'Ia tem de voltrtr-se frarço- _-:•'um paiz; que nada 
s:t:arellte toda a nossa at- prep-ir-ado estávtx-,,x com- 

prehendér a;ssump•os de.àl-' 
Quando,ha pouquissimns ta, politicar•as gttestç-w-s eoo-

dins, Iàíláncío `da ep nt idémi:I noicas, de uma• main:• 
cias gr•G•es, que actual complexidade , le `" de ín :is 
te se observa, algaern :tctï•os 'efi•itõs,. sS tiuhaln` 
avt;ntava a hvpothese cie concettós erroneos;' ` m• 
urna gr•éve geral ferra-vilt`- Iránclo que- ilmenor.ainda Qt •• 
ria, esse alguém' era _j tlaa : :a-pr•i p xraçfto, para o estiado 
çlo um visionario pessimis- cie esse, aspecto dor próWlo-I 
ta. rna social. Deis- os c n-----. . >- aí s. . 

I•,: que custava inuitó a 'cetros economae 7 q tardo 
admittir -a possibilidade de erronetune te-; cornJ•rellerl 
t:.o trave facto demolïstl as` did=os, podem prodt' co-
fiko, .pese g _queaï pesar,,' Ina.aalenht•rts outros,, gr' a- 
de arma indesc_ulpavei indis visslmos- efreitos-- .que v.-to 
ciplina- 11'um serviço, 4ue desde.a'imposiça de 
pela sua iiiipoi•tantiss;ina lias insústenWeis até á 
iniss;io,``necessità de`t:illta: désiIlus:-id ` r̀ipais alilarga. ë 
díscipliírta, gila jtt hoje ,se dolorosa. ,,_;; t;  
discutes e cnrn probahiiida-' . E se a isto'juritarmcís z 
das grandissinlas cie ricto- I} ïitl,açrïo do;N`t✓Iletio irrW-
ría,ar idéia de--' -, ar•isal- òs n:•çtonrilistia jíì p,)demo• •.. 
serviços ferro-,ri,k •ios, pata preiçi• o ctüe sut;cederR, 
quo, assim alais seortl a,, mor meíZte =se . nttent:arrllos 

barnlonica e efí:ca;nitente rta t I lta tihsoJuta desse freio 
este •a. -•*arantida a ira res-+ - , ' ç J b P dás rnulfid••s afora inii-
eind1•el- estabilidade dose is ;ìíidr)`iiaa d̀.i,l;ëp}essào. 
fullccit7nàtnento• ' ;, AYn;1i_orientaç,àn de gIIr11-' 

Custav:> ttdmittir a hv-
)nttiese, e ri paiz- •l . ís - - queí•,orártnisn•ó sociaal é um 
znádõ a c'o ltal em•absojllta• [?'ii • grave para lleces-

s:il.la trarl•luil►d•ade,• é ;um 
(;+)rn OS serVIços dtt•caaliai , u { _ t cs-c,l...rnc•nto .., eles°_1•eaoWe.. n 
n'io dA 1'e:1•:); n to'à p=)dias rl)á:ior,,inuito maio3r do giie 
conlpreheudar a pr•5 lUR • tidos"'t>•° i ëãc cionarlsmns 
dá de . de, repaiatiì apï•eiife l jwitQ:,._ litiüfis ou t•eligio• 
tical pï'i•ttd_r d'tti il serviço•1 
Cuja utilisa,,fào faz, bôje par• 
te dos seus mais slnlplc ` "Di!9cipìimã ' fa•Ifa, cons-

c1eiitxa,`i d'e„̀-•'`dée res falta habitas. .• tr .. 

E' pcp- isso r11ïe a in1J)res tairnbein:. 
sìto '.oi ::gora riais Intensa 
valida. ordem? 

Não ha, à hora a gale. es- tO::ilá'q ue a paz, á nda 
ri e• emnc, urra a greve - go- g i•, apparente, regi esse de 
111,11 e piara desej:dr é,-qur, p1•essa1 , 1 

quando os 110 sós'leitoi•es O`alã q,,ié sim, pois bem 
recebam o nosso J•• il:íl, já t'Itnda s►•t-.ts ore,►cujrlçóes 
po ,sa m tranquil!alnento de e receios cl© todos i)'este 
.1it;:rr' Sv ate Jeiis ?Lt aceres, t•io atsz;ustadúr moiii3mito,. 

sem quo os pGrtttrlk; < i, faalu-t 
,tos r =,rlrl•)ios. 

1• nossa im1>ress.ì.o é pos-
a, (' o li•*Õ_s:t111o11-u. 

r-:Teca::roa- Cir} g1•e•o 

, . Como póde pois. havèr 

Defeza da 
Republica 

1:' significativo o aI•tigô 
que transcrevemos em se-
guida. e que tem a ã,ssi-
gllatura de um dos authen-
tu os heroes da revolução 
que fez a Republica Por-
tugueza. 

1!"', sobretudo, um sym-
ptoma que merece registo 
especial. Diz o sr. Macha-
do dos Santos: 

«Se fossemos governo (mal 
que a Providencia aff este para 
bem longe de nós) trataria-
mos primeiro que tudo, de 
consolidar as ,novas Institui-
ções, deixando para mais tar-
de a plethora reformadora, 
que, núrna r•evisão cónscien-
ciosa. licará reduzida a zero 
corno` ol;poi•tunãnieilte have-
mos de demaristrar. 
Para'-consolidar um regi-

mel) Ildvo. Carecem-se apenas 
de duas coisas: bom senso e 
hosnestidade; com a primeira 
evitam-se áttrictos. choques 
de vaidade, questiunculas,--
com a segunda resiste-se 
co•rn a certeza da vicioria, 
Aos ni31s rancorosos ataques 
da.s opposíçoes. 
Não queremòs com isiõ d% 

yer que fatlte qualgger das! 
dúi s"coisas, acima indicadas, 
a goir eriioj•rovl5or•IO, tr•attin= 
do- se indivrdualmenté dè sa-
(ra uni dos cai alhear bs r{ue q 
enlipõem, mas no eonvivio, 
rio todo, `vé-se chie só contém 
um:Ls pequeninas gottac 'dos 
ingredientes •. chie considera-
ril.,s inQíspensaveis_ I)aí•a bem-
se li, õder governar. .. 
Se uma linha de coíiducta` 

uniforme, 'houvesse sido 
marcada ao actual governo 
no dia da proclaín!lção da Re-. 
publica, a fim de i se ,,uir,sem 
ã mais pe { acras alteração, ter-
'S e-hia evitado o d'esèontenta-
mento ,geral que se nota em 
todos os èlemenfos que miras 
contrabatiam para a mudança 
das institui(,úes. 
Houve excessiva pressa em 

se entrar na legalidade; pare- 
ce que- todos os portugueses 
andavam contentes com o 
passado, calvo o seu repre-
sentante. Em nossa liumilde 
opinião quem menos culpa 
tinha no de=calabro moral e 
economico do paiz era o, seu 
mais alto funccionario. Se 
ú sombra d'elle se abrïbavam 
todos os tartufos da nossa 
terra — se á sonibr•a da mo-• 
narchia tantos crirrfes coíitra 
a nacionalidade se &mmette-, 
iam, não é sómente com a 
destituição do monarcha que 
se consegue sanear- o pantano. 
onde cinco milhões de portu-
guezes vegetavam. 

Boje, com a enorme ava-
lanclrc de adherentes, li;;ada 
em estreita união com,un-.: 
sujeitos que— no partido re-
publicano, haviam descober-
to'`a mineira. de melhor go- • 
vera:lren1 a vidinha, tenta-se 
por, toda;: as fôrmas esmagar 
aquelles que. _r;e n ambi,-ão 
pessoal, envidaram todos os 
esforços, co-11 risco da pro-
1)ria vida. para salvarem esta 
'atria, não só da morte, mas. 
coisa mais liorrivel, da des-
llonra! 
A'mauliã, o que agora alie-' 

nas se deseul>a, será u. m. fa-

cto consumado—a Republica 
sel-o-ha apenas no nome o 
çr. D. Manuel não voltará a Noveruar o paiz, mas o pago-
e ser& o mesmo, se o gover-

no provisorio, com er tas e ou-
tros homens, não souber de-
fendercom energia a causa-sa-
grada da.Revolução, quo com 
tanta confiança o povo lhe 
abandonou, sem clua os seu ,̂  
verdadeiros dirigentes «na 
acçaou, tivessem dado o •+eu 
voto para a escolha dos I,O-
mens. ou para • sua lirrlia,de 
conducta. 

Hontem . era facil encami-
nhar as comas no sentido que 
o povo as desejava. 

Hoje ainda se.póde conse-
guir. A manhã só com outra 
revoluc,.ão! 
Paciencia.—Se para salvar 

este povo necessario for ar 
riscar de novo a vida, esta- 
mos prometo.,, mas emende-
mos que melhor • seria' não 
chegarmos a esses extremos. 
Oxalá que o destino nos 

não forco a `isso. 

MACHADO, DOS SANTO$. 

Que dirão ar isto os 
actuaes góvernátites? 
Os I'6 •'OIUC10Aa1'lOS I1 L0 

estão eontèntes, -como- se 
vé. Parat,ondo-eaminhat•á 
este paiz? . 

CRITICIS 
u 

Q que são as cousas deste 

.'A Gloria é uma--mentira, á 
Fama uma illusãv! Tudo de-
sapparece, tudo se desfaz éo-
mo o fumo á mais ! ave vira-
ção!' k : 

Todos se devem - recordar 
ainda, pois não lia mais de 
um mez que os jornaes re-
publicano--; entoaram hvninos 
de louvor, elevaram - ao apo-
geu da, gloria, cantando .lhe 
os feitòs`,'o maior dó:'heroes, 
o ' intrepido of iicial M' -achado 
dos Santos. ' 
-,iJ chefe do"goveLrio abra-
çava-o eommovido, di., rndo-
Ihe qne a Patrià lhe devia o 
maior dos favores—á implan-
tação da- Republica. A elle, 
só á alie, 'àsna heroicidade, 
é que se devia a revolução, 
porque se não fosse elle, tu-
do se teria perdido. 
O povo republicano de Lis-

boa adorava-o, fazia-lhe as 
maiores, as mais quentes 
ovações, e tudo fazia prever, 
que .o nome .d!este intrepido 
republicano, jamais deixaria 
de ser pronuáciado com , o 
respeito que se deve ºos .Se-
roes. 
Pois apesar: dd-pouco- tem-

po decor.rido, apesar de to-
dos. estes _enthusiasmoa, tu-
do mudou, Os mesmos jor 

s nae republicados cicie ha 
pouco o elogiavam, atacam 
já o. tlaïente r evolírcionario, 
troçam ata: do seu, lreroismo; 
o governo, que a abraçava 
internecido, .já não o Quve e 
o n)esmo povo, que .ainda ha 
pouco O. açglaruava,_ et;: C ãSe, 
u insulta agora, em cartas 
que lhe dirige, Se até já che-
garam a por eni : duvida ,a 
sua coragens, a dizer que se 
elle não fugiu. como muitos 
outros, do acampamento da 
Avenida, foi isso devido uni- as abas crivadas de balas!... s 

1• 
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SCIENCIAS LÉfRAS 

SONETO 

Eu vi o Amor—vias nos set&ç olhos baços 
Nada sorria jl: sófixo e lento, ' 

t]Joraoa agora ali um pensántento,• 
Da. dôr , ent •1,C 1a e de intimos cansasros. 

Pairaoa, como espectro, nos espaços,_ 
Todo envolto n'uni nimbo pardacentó. . 
Na attitude cone„ulsa do tormento, 

Torcia e retorcia -os magos brados. , 

E arrancava doas azas destroçadas, 

A unia a urna: as pennas mact cedas, t 

Soltando a espacos um soluço fundo, 

Soluço de odio e'r°ai•h irnnenitentés. 

.E do Phanfasma a1, lcc9i°imcz.s çcrdentes, 
Caiara- lentanu n:e sobre o múndá 1, 

ANTORRO bp QUBNTAL, 

camente a um- sargento re 
volucionarió ó ter ameaçado 
com o seu revolvrJ ;_• 
E tudo isto •õrqué? 
Porque Mac.iado dos San-

tos tem hoje um -'JurrKa =0 
Intrasi-ente-. iro qual jorna! 
vem fazend"o :a*ep treta "a al 
guns actos do govériló,. por 
quë Machà•»dós Sántòs I1:10 
está disposto- a. áceeitar, s• 
o seu lyr•oteltó, « todas as to-
lices rue a R. ipublicà fizer! 
0 chie são ascousas d'es-' 

te mundo! 
X . 

Teve um extraórdinàrio sïi-
cesso a intrevista publicada 
ha dias no lïf.cnclo, a do :u ria 
seu redactor como cocheiro 
Alfredo Gome, o coilductor 
.do e upé, n.°:,44, o, calcara 
carro em que o s. dr.'Affora-
sò Costa esteve em riscos. ú 
perder.,a vida na .madruga-
da de 4 de oLrlrfbrol ; , 
A narração realmente cem 

move, chegs mesmo erìter-
necer.... r:.. 
«Uma verdadeira descai 

ga, diz o Alfredo Gomes. O 
cavallo de tlt•zo caiu logo 
morto e a egua da sela ficou 
atravessada por duas balas:.. 
'Não vi bem o que se passou 
depois.. $ei . que fugi era• di 
r•egçào ao Aterro, . furando-
me. ainda. rtma4>ala unia , bo-
ta.» ,. 
«0 caria ficou fod• tcrrudo: 

ifo,tejadilho_rentraram cinco 
bá!as,r atra lio . painel :do Ia-
do esq.nerdo, uma no guarda 
lamas da frente, duas mima 
lanterna,' uma lia almofada 
que atravessou toda U gatr-Nanta do carro e até a pita 
o 1 n.galim foi !evada por 

outra!-... Os 'vídros ficaram 
todos partido.... n 
E no meio, de tantas Balas, 

de tantos estragos causados 
no frern, o: illustre • ministra. 
da,justiça, saiu, felismente, 
sem a mais pequena belisca-
dura! 

já é ter sorte! Atè parece 
1cie dentro do carro ia o -w_; 
eiXeira de Sôúza corar aquel-

le celebre fracic chie, Iïa, mes-
ma noite, tambem ficou com 

0,1i..transígente; jornal do 
$r.,Máïàlrado dos-Santos, com-
-ventando o t-er•rivel •- episodio 
tão commovedoramente d%- 
'çripto pelo 11lando, alvitra o 
:sr guinte: 

i-opóruosque-o dito cora-
¡ é,vá.par*d o museu dos. co-
ches: E, çomQ já. está' re-
cgnstruido,,par,a ;que. lJie não 
'faltè u verdade liistiíriça, rro-
laômos fámbem ,quer sé -laça 
sobre elle novo-tiroteio u 



••r> Itlr>xºe -ei<> <1e 113 ti-cela" 

Muito medo tem os gover-
namentaes aos taesca(:fiques... 
monarchicos, já se vê, por-
que quanto aos republlca-
nos, poderão como até aqui, 
muito á sua vontade, conta-. 
nuar a mostrar toda a sua 
influencia eleitoral. 

Xii. 

E 
São do nosso restimadissi-' 

mo colloga 0 Commmercio do 
porIO, jornal independente. e 
de auctorisada opinião, os' 
sensatissimos conselhos que 

,em artigo editorial, dá ao go-
verno, e que nós, com a de-
vida venia, transcrevemos 
liara as collumnas do nosso 

.jornal: 

«Edificar. edificar muito, edificar 
:solidamente —'é o-que se torna in-

dispensavel. Destruir;` destruir sem-
pre, destruir até aos alicerces—bas-
ta que se limite á dérruição dós er-
xos e dos vicios do passado. 

Para edificar exige-se" mais saber, 

suais tino, mais pru•encia do que 
para destruir.` Sempre assim foi, 
:sem, re assim há =de ser. 

Porque se ha-de destruir systema-
ticamente tudo que.é obrado pas-
sado? só porque é do passado? Se 
ria grave erro admittir similhante 
coisa. Quantas coisas, preciosas, 
quantas licções pruficuas o passado 

nos tem legadol ... »  . r - 

.&Tanto`mais atilado serra o gover-
no ` da ' nossa ïraëiõnálïdãdë "quantò 

mais se conformar com essas insti-
tuições. Assim como irão sé funde 
de um jacte uma grande estatua, as-
sim tambem não se transforma com 
um rasgo de perna o modo de ser 

de üm povo ' 
A verdadeiro democracia não é 

ironoc18^, não, destroc, imagens; a 
verdadeira democracia funda sobre. 
a liberdade e sobre a vontade dê' 
um povo a'pieparãção dós'destinos 

d'eile. 
Devem, pois, precaver-sé as novaR 

instkdu ções politicas[de Portugal 
contra qualquer falsa noção de de. 
mocracia, a que tentem arrastal-as-
Sernilhante democracia poderia vir 
a degenerar`èm demagogia e ó povo 
portuguez, que': não terra conhecido 
a politira pórtugueza senão' pelam 

astucias e pelas incángruencias dos 
seus mandões, . o- povo 'portuueá 
poderia -.ir a suppôr que não, ha na-
da venerãvet" tiro+ quë foi•'ir obra'do'' 
passado, no respeito á lei, rio pre-
doininiò do talento e da virtude', e 
não duvidaria caminhar Úé efreadú-
mente para a anarchia, níansa ou 
brava, quando é`certo que a prirneí-
ra necessidade da republica é fin-
dar-se na paz das conscieircias è na 
manutenção da•ordem social,» 

CalulZe .•1en•ics• 

(C•nchcsáo• 

Um titio poderoso principe 
não podei-ia deixar do : ser. 
bem recebido ,na , côrte; du— 
rante uma semana liotive`em 
sua honra cavalhadas,-b-ailes•, 
todas as £estás que se podiam 
imaginar. ]Mas esses•divei•'- 
timeti.o.• n w- p,i eoccupavam, 
o pi incipe. O seu constante 
pen-ámento. noite e dial era 
Ros•ilinda; quando a via ren 
ti- -o coração transbordar de 
delicia; quando a ouvia .fal-
lar augurava=se,•lhe escutar 

HARMONIA REPUBLICANA 

1 Não deixa de ter seu inte-
resse e ín 3recer mesmo re- 
gisto -a belfa harmoriia que 
reina entre os republicanos 
portugueses. ,T 
Para )rova, ahi vão algu-

mas transcripçves de uns 
bocadinhos d'oiro r, colhidos 
nos jornaes republicanos: 

De A Republica portugue-
b a: 

«-Vem de tome; cuida mas decidi-` 
da! aj niã pòntade,• ia, hó.stilidade 
contra o Directorio, da parte duma 
fracção, a mais ambiciosa e irre-
quieta, do partido. A perfidia e cor-
rosiva malquerença contra os repre-
sentantes da suprema 1nstitnição 
partidaria ha rinito que não passa 
despercebida a uma grande parte de 
correligionários. As toleras venci-
das, os despeitos sulTocados, encon-
tram nesta occasião de perigo para 
a Republica a opportunidade espe-
rada'para explorirem e vencerem?» 

Do 1i41ransidtente , na sua 
secção_ Revista dosJornaes»: 

0. Mundo: 

tr• nseuntes. qu e_n'eguaes 
dias de maio e novembro passados 
engrossavam a multidão normal, de 
rostos mortificadós voltados para o 
ar, foram ante-hontem e'honteni em 
muito menor número, e a melanco-
lia hanitual havia-se tranemudado 
até em alegria.» 

Isto é aindà a respeito da decan-
tada bei do inquilinato. E a nós pa-
rece-nos que, se havia ainda, como 
se deprehende do gàe'acima fica di-
to, alguns rostos mortificados. essa 
mortificação provinha sóniente da 
difficuldade em comprehender a tal 
Iei. Pelo iiue propomos se abra uma 
escola gratuita para explicar con-
venientemente a lei do inquilinato. 

Do mosmoAiornal: 

Ante-hontem,]%R, foi definitiva-
mente nomeado o novo ministro do 
fomento, que só hoje, 21. toma pos- 
se do seu cargo. 

S. ex." prepara... a leìtelle. 
-Para que o continuo do ministe-

rio lhe não diga como lhe .di.se o 
porteiro do:Casino de Monte-Carlo: 
—Vous n'arez passa teme... 

.Ainda do Intransigente:'" 

1Q: agora? r• 

.. r 

'Dizem - t 'jornaes que"-o sr. Joro 
de'Mene2esr̀ nãó voltará a'exercer o 
cargd de director geral da instruc-
ção púlilI: a• 13 "' ••3 ì 

Precisàmeirte quando Se-esperava 
que s. ex.' apresentasse um plano 
integral de reforma dè'ensino, para 
o que. o Tecom;né.nd.íVamz os seus 
criai-los pedagogicos... ineditos.:. 

agtièlla •tre anlavz não'pnre-
cia corresl,onder aos, extré-
mós de -que elle a cerca-a; 
l)erma [Ice ia.r itasi'sempt•e c:i-
inda, melanchólica: idem por 
isso renunciou ao projecto 
de`a pédir'eni casamento; co-
►nooWa -do prtisurnir',, o:_ rei e 
a rainha, •ocollteratn icam:'nl= 
víiroço o pedido do prineipe.` 
Assim, pois, o nii5eravel va- 
gabundÓc ia possuir a mais 
formosa' princeza doauiìiver-
so! 

Uma tão iXx'raordin:tr•-ia te' 
licid-de perturbou-o,- a, poli-
to, do correszponder ao con-
s4ntirnonto do nioiiarcha. côin 
gesta `+ ;estr' 1Vaailte•, potrCO 15 
e impativeis c,)m a solëmni 
dado da sua jerarchia. 
A alegria do pobre namo-

rado tinira de ser de' chita 
duração. . 
Logo chie a informaram da 

vont, ide paterna, Rosalinda 
cabiti serei-morta rios braços 

uma musica divina. cl as suas damas quando re-
Uma só coisa o entr•i,tacia: cobrou os sentidos, a prince-

NOTIC-I•• á,•0 

Q•sastt•s T; ° 

Na tarde da ultima seguil4 
da- feira caiu desastrada-
mente do telhado de uma. 
casa de'dois" andaras-,•` per-. 
tencente ao sr. Antonio José 
Machado, na rua de Faria 
Barbosa, o trolha Alvaro Vi-
cencia, de 23 annos de idade, 
resultando-lhe da queda le-
sões internas da ri or üra 
vidade. 
— Teridó recolhido -ao- hospi-
tal dá Misericoi•did- alli -fa1-
leceu `na maii] clë` quarta= 
feira passada. r 

Ceptro R . abril ,,, , t, 

Deve ser -inaugurado no 
dia 1 'do proximo mez de de-
zembro,4nesta villa o'Centro 
Republicano Martins Lima. 
Para a sua direcção provi= 

soria foram escolhidos os se-
guintes srs: ` 

Presideiite,'Affonsó H. Bar-
beitos Pinto. 

Secretario; Arnaldo Braz. 
• Thesoureire, Plácido La- 
mella. •_ -- , 
` Vogaes, • Eugenio Roriz•de 
Azevedo e Alberto Pereira 
d'Araujo. 
O novo centro fica instala-

do, como já`agtii riotiei imos, 
na antiga casa f̀endanlia, á 
rua Faria Barbosa. 

Professor 1 

Foi provido tórnpóraria-
mente na escola da fregue-
zia de A vellos,-_. o''pr•ofessor 
sr. Isolino Alves Carvalho. 

«0 Combate 

Depor de uma suspensão 
arbitr•ar•ia.de-a-lgumas sema-
nas, ordenada pela auctori-
dade• administrativa, • reap-
pareceu ha dias, o nosso 
prosado collega «0 Comba-
te», jornal nacionalista que 
se publica em Braga: e que 
tem como seu principal re-
dactor o distincto jornalista 
sr- dr. Cunha Barbosa. 
Ao nosso estimável colle-

ga, rue com tanto brilho e 
hombridade vem luctando 
'em' defeza dos :seus : ideabs, 
enviamos as nossas sauda-
ções. 11 1 r• 

(Folha da Manhã» 

` Este tno,-,s6` collega local, 
que se publicava as quintas 
feiras, muda teniporanianiÁü-
te a süa publicação para os 
sabbaclos, or conveniencia 
de serviço £a oPficina tvpo-
grapliíea onde é' 1 pr•essõ. 

r:t ; 
za exclamou, ilavada em Ia- 
grimas; grré não` queria ca-
sar, que mnrrºr•ia sb a 'obri-
gassem_ a desposar o p•inci-
pe•  

Doido de' dóis' o desgraça-
do-, infringindo todos os pre-
ceito., da etiqueta, entrou ` no 
q:iarto para onde r tinham 
tran,l")ortádo a princera, • e 
agi asUii•do=se aòs seus ` pés; 
exclamou: 

Cruel, teii}i:i:dó de mim. 
retire as palavras que,me as-
saGsiriam.  ' 

Priíicipe, a minha reso-
lução é inabalavel; nãb caça-
rei com- vossa Alteza. 
—E assim despedaça um 

coração que lhe pertence! Que 
e-crime commetti para m' 

cer um tal ca-tigo! Duvida 
do meu amor≥' Roteia clue a 
minl)a adora(,•~to não seja-:;em-
pre a mssma? Ah! se , 1)*ode,, 
se lêr 'ria minha alma, não 
teria nem essa duvida, nem 
esses receios; a minha pai-

Revolta no Rio d8 4aneiro 
U. 

Por um tele i•ai•nnrra re= 
cobidoÇ na madre -,da de 
quinta-feira poio_«Pgilriorá 
de Janeiro» e que foi úindá 

Ido na ultima publio   
Óetn d_'.aciucllé, nbssó colle-
ga, soube-s3 a- qui que as 
u ignições de a,l;;uns na-

vios de guerra brasileiros 
sa revoltaram e ban_1bar-
dearan a cidr:de do Rio de 
Janeiro. 

EIsta not.iPj,i, por- ii'icspe= 
rada;, c•tt w_m aqui a rn,-,is 

R 

w 111x1 •$en5ac-

Cs jornaes c}lebzdos hon-
rem, ptlb;icam divel'is te-

le,,-l•iimmas.çonfirmando rt 

noticia, no .--o sabondo 
:Li nda mais pcmmelior•s por 
c•a•isa da censura .teloát'tt-
p•.ri,-ra rua; no Rio cie Janei- 
ro, é rl7orosa. 

Public••n••s a se;uir, al-
pris desse telcearanimas: 

Rio de Taneirc. -,A tripu-
lação de dois couraçados brz-
zileiros sublevou-se, rricla-
mando augmento de 11, r,,'' e 
a suppressão de castigos cor- 
pomes-
Os offïciaes desses navios 

foi•aím mortos. 
Os revoltosos dispararam 

alguns tiros de artilharia so-
bro a cidade. 
0 movimento parece não 

ter caracter polit7ico. 
Consta que o navio de 

guerra francez «Da Tio 
que se encontra em 

aguas brasileiras, voltam ao 
Rio . de Janeiro, em caso cie 
necessidade r 
Faltam noticias mais pre-- 

cisas. 

Lisboa, 24, ds 6,15 da t.— 
O ministro do Brazil recebeu 
ha` pouco t$leg►•arnma dando-
1110-Conta de haver gravissi-
mos acoiitocimeritos no Rio 
de Janeiro. 
A cidade estava sendo bom-

bardeada por 'quasi toda 'á 
marinha, de guerra alli esta.: 
cionada. 

Rio de Jáneiro, 24. — A 
noite decorreu em socego.Os 
navios revoltados esperam, 
rói a da barra. a võtáção da 
amnistia pelo congresso, que 
deve reunir á 1 hora da tal•= 
de. 
Tudo leva a cr@r que a re- 

volução náo prosegurrá.—H. 

Lisboa, (mad1'ubada}- 
—Segtuido tem telecri -a 
imai ellecfado ao-Ora, li- -da 
nlatlh•i. de •t <• +.le, ••nei-
ro, t.3' I'eLO: i &j1-ae Ila 

xão é tão • ardente que me 
toríia• digno da sua ÍI1CJmF•a-
ravel forinosura. Se a l)rrn-
cpzi não se deixar cbmrno-
ver pelas minhas supplicas, 
só_me resta morrer! Reti-
tua-me a espor•ança,• prii:ee= 
za, 'oti morrerei aos s:etis p'és:• 
0 príncipe dissë tti'riõ tlilafi=' 

to a dôr- mais violeiitá póite 
inspirar a u'm 'coraçãº al}á i 
xonado. ' 

Infeliz princii,e;. voly* i u 
Rósalinda, comrnórida, so a 
mínhá piedade suavisa a sita 
dor, creia que a expei-imenì-
to. Lastimo-o tanto mais, que 
eu piojSi ia soffro o tor-talento 
que o dilacera. 
—Q,ue quer dizer, a prin-

ceza? ' 
—Se recuso o coraç,to que 

me of erece, é porque tàm-
bem aìno se ril esperança uni 

vagabundo, r]ue passou um 
dia corri os pes descalcos e 
os cabeilos ao vento, defrori- 
te alo palacio do meu pae, tine 
rio contemplou, e nunca 
mais voltou. 

oecasião eni' dl:e o CoD-1— 
niandante cio • Minas Ge-
i`aesn re(yrt_ ssava de. bói 
do d um' crll>actol- fr -ll`- 
CeG t•11Cje ji1• - Ji OfÌel'eCl- 

do UM 0 com-
Znandan•e e dois.ofbciaés 
formal mortos benl como 
algunlas pl',;ças de'ii a 
rinha. HoUVe muitos fe-
.I'ldes...•• , . 

A revolta ì estendeu-se 
depois, ao S.Pa--uló t e 
ao 43alia ctueorn•o 
«danas _Geraes > bombar-
dearam a .cidade, kI  

Commissões , parochiaes 

iTomaram . posse, no ultimo 
domingo, as,cºmmissões.pa-
rochiaes ultimamente noiiiea 
das para gerir os negocios 
parochiaes, desta `villa e 13ar.-
eellinlios- s 
A ¡Tosse foi-lhes dada pe- 

los revs. paroclros, presiden-
tes ' das juntas dissolvidas, 
aisáiistindo a esse acto alguns 
republicanos em evidencia..:, 

Falle.-An-,ricto 

Em -íanliente,' falleceu . ha 
dias, contando £0 annos de 
idade, a sr.', D. 4 a iw Lopes 
d'Almeida, tia do,;nossos 
anii7os- 81.8. dr. Augusto 111 at= 
tos Lopes d'Almeida, di•ztin-
cto advogado e, notário li es-
ta villa,' e- ' re'vs. Narciso e 
A-ostinho IMatios; dignos'pa-
rochos de Areias de•' Villar 
Manhente, 

Q, funeral da bondosa se{ 
nhora realisou-se ém Areias 
de Víllar, d'onde era'. natu-' 
ral. 
A toda a, familia enlutada., 

enviamos a expressão do nos-
so pesar. , 

t  

Commanda≥nt• militar 

Pela ultima ordem do exer-
cito•foi promovido a tenente-
coronel do batalhão de caça- 
dores 5, Lisboa, o major sr. 
José Augusto Simas Macha-
do. ` 
Para n vaga de mn, or do 

3.° , batalhão rf'infanteria 3 e 
cornmandó militar de 13arcélt 
los, foi, pela mesma òrdém 
nomeado o major sr. Dvmiii-
gos Belleza da Costa d'A1- 
meida .Ferraz, de -infantaria 
20. r. 
—ü sr. tenente-coronel 

Sirvas ha cinco ynnos, 
estava n e5:a valia ,° é ura es-
tima%,el,;cavalheiro e.'offfrcial 
muitó # bondoso, ; captando as 
sy mpathias ,dás seus subor'- 
diiiado's• 'pela áffabilidade do 
sdrr trato. 
O sr. inajorBelleza é um pa-

trício nosso muito,respeitado 
Todos os barcellensen re-
cebe, arn com verdadeira ale-
gria a noticia do seii regres-
so. 

'• rim ofiicial muito ener-
gieo e disciplinador, qualida-
des que sempre tem bril[ian-
temente rsvelado. 

•.cgr.-terrtente-coronel Si-
rvas as nossas felicitações e 
os nossos cumprimentos de 
degl-iédid:t. 

A'ó sr. rìiajor Bellézã `a ox-- 
pressão do nisso maior 1)ra-
zer pelo seu regresso. 

5-0-a 

ContrihuiÇões atracadas 

Foi i ermittido pagal-as 
em prestações mensaes ou 
trimestraes durante .; asnos, 
conforme os editaes publica-
dos pela repartição cie fazen-f 
í da d'este concelho. 

As greves 
Hontem de mal a come-

c;ou acircular nesta villa o 
boato cie que o pessoal das 
linhas do Rlinho e Douro se 
havia declarado em greve. 
A falta dos combovos as-• 

cendeutes, o primeiro dos 
quaes devia chegar á esta-
çáo de Barcellos ás 7,30 da 
manhã, mais avolumou o 
boato que, pouco depois, ti-
nha a sua plena confirma-
ção. 
Na estação desta villa só 

passaram os combovos que 
se derigiam paca o Porto: o 
mixto da manhã., • o. rapido e 
o expresso. 
Como não havia jornaes, 

ninguém podia calcular=a' ím-
portancia da greve. 
Só á noite, quando aqui 

éhel àram os primeiros jor-
ages, trasidos do Porto em 
automovel, é que se soube 
catre a maioria do pessoal das 
linhas estava em greve, e 
que, entre outras reclama-
ções que fazia, exigia tambem 
a- démissão immediata do di-
rector, cuca- director, enge-
nheiro chefe do-movimento e 
de muitos outros empregados 
graduados da Companliia! 

FIá`viá m1 esmo - receio de 
qÚè a ' greve se estendesse 
tambem ao pessoal de outras 
linhas. 
} A' hora ern que escreve-
m rs.esta noticia, não sabe-
mos se este boato'se cònnr-
m--i, porque ainda não che-
garam a Barcellos.os jornaes 
d'lioje. . 
Conio èhgntem, devem vir 

mais tarde,em um autoino el. 
0 correio que aqui dèvia 

caegar ãs, 10,20 dá- manhã, só 
deti entrada na estação pos-
tal desta villa, ás 3 lioras da 
noite. 
As malas vieram n'um au-

tomovel, que d'ágni seguiu 
ainda para Vianna do Cas-
tello. 

Hoje, provavelmente, sue-
derá o mesmo. 

E.•ta greve caura o maior 
transtorno e graves prejui-
sos tanto ao commercio como 
aos povos desta região. 
Urge, portanto, que o go-

verno tome desde já as mais 
inergicas providencias para 
pór termo a bste estado de 
cousas, que não pôde -nem 
deve continuar. 
Se o pessoal dos caminhos 

de ferro tem queixas a fazer, 
ou alguma cousa a reclamar, 
faça-o dentro cia ordem, por-
J-tio assim poderá ser atten-
ido. Com imposições, nunca. 
E mal irá ao governo se 

ceder dennto de. ameaças ou 
imp osições. 
0 que agora se poderia re-

mediar liavendo um pouco 
de', inergia, talvez amanhã, 
não tenha remedio, ou, se o 
tiver, será unicamente em-
pregando a v,iolencia. 

X r 
Cni'Li%boa t:ìmbem se de-

claram em greve os empre-
gados da Comp-inliia do Gaz 
e E.leciricidade, -apagando os 
fórnos á meia iibite cie quin-
ta-feira. 
A cidade tem estado ár es-

cura,, cansando os maiores 
transtornos a falta de luz. 
A onda cresce, n:to Ira flu-

vidal 
X 

•' ttitirta • ilo3 a 

"Até á hora em que fecha-
mos o nosso jornal, fi d;t far-
de, não ha riais noticias. 
Os autbmoveifi que devem 

C nduzir as anilas do caet cio 
e os jo: nae5 d'hoje,ainda não 
chegaram. 

11-0-5  
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fitmiu-c de- Prlmel.Ia - 

Na tarde da ultima quinta= 
feira falleceu na sua casa de 
Cascaes, o sr . Duque de Pal-
me}la, Antonio cie Sampaio e 
Pica Brederode, uma das fi-
guras mais s5ympathicas da 
aristocracia portul;ueza. 
O sr. duque de Palinella. 

que havia sido um distincto 
official de marinha, possuia 
numerosas condecorações na-
cionaes• e estrang,erras, foi 
par do reino, officral-mor da 
casa real e exerceu, por mui 
tos annos, o cargo palatino 
de capitão da guarda real dos 
archeiros. 
Possuia uma casa impor-

tantissima, talvez a ségundà 
do Raiz- Era muito esmoler-
e gorava em Lisboa de geral 
estima. 
Depois da morte de sua 

esposa, a saudosa si-." du-
queza de Palnrella, ha pouco 
ainda falecida, a sua saude 
ficou muito abalada, vivendo 
muito retraido. 
Deixa uma unica, filha, a: 

sr." mar queza do 1, aval, 

Ligia t3ârt;e1lenze de InGtrue-
av E-di15 ç• _ r 

rr•dre`set:— A• Di-
recç:ao cia Liga Bareellense 
de Instrucçã) o Educação 

adoogado e notario em Fa-
mrnicclicàò. 

---Com- sita ex.ma sogra, 

esposa e filhos. esteve ha 
dias no Porto o s̀nr, conse-
lheiro Sã Carneiro, abali-
'sado advogado n'csta co-
marca. 

—Vimos lia dias em 
Barcellos os snrs. drs. Dias 
de Sã e Avelino Carcailio. 
rnedicos, de Famalicão. 
—Tombem estiveram n' 

esta cilla os nossos patri-
cios e amigos srs. Francis-
co Ribeiro e Domingos Car-
r eira, ambos rdsiden.tes no 
Porto. 
—Re i,essou a Barcellos 

o nosso preGado amigo snr. 
Auqusto Soucasaux, 

—E.stece em Barcellos o 
snr. dr. Alvaro d'Abreu, 
illustrado ccLbade de S. 
Tliiago d'Antas, Farnali-
cão. 

—Teia passado 1 um pou-
co incornmodado de saude 
o nosso anügo 
e prestante collaborador 
rev. sr. Antonio Fernando 
Paes de Vilfrts Boaç, mui-
to digno e illustrado a.bba-

a agradece com o maior reco- , de rde_S. tllartinleo d'Alvito 
n}giecimento ás Ex." Senhºias' rnstrucÇão secundaria e es- Despíamos as suas rapi-
-de Barcellos, o valioso auxi-) peciai, não tenciona voltar ao d 

exercicio d'aquelle cargo. dos melhoras. 
lio .que prestaram a esta ins- r os alumnos iria Polyte- ; — Com stia -ex.mR esposa 
tituição, offereeendo-lhe as 1ehniea de Lisboa, estão ém regressou essou de Aleito ã saci 
blusas com que Veste o- a-+ " 
lumnos pobres da sua esco-
la. 
Da elevada generosidade 

do S. Es." esperamos que 
continuem sempre a coope-
rar comnosco nesta diflìcil 
mas i•obr(,:=tarefa de instruir 
o educar os filhos do povo. 
E'estamos certos que sem-

pre lias Senhoras d'os<a ter- 
ra encontr<arerncs o carinho- 
sº acolhimento que o delica-
d,i coração de mulher portu-
gueza tem ,Ysempre para, o& 
fracos, para os pobres.- para 
os d esprotegidos. como aquel-
les para quem se abrem 
principalmente as nossas a u-
Ias. 
o Presidente: Antonio Mar-

tius de Souza Lima. 

amníversario natalicio, uma 
mensagem de felicitação na 
qual protestam tambem os 
seus sentimentos monarchi-
cos. 
—Por causa, da celebre- lei 

do inquilinato, tem sido reti-
rados da camara . municipal 
d.e Lisboa numerosos reque-
rimentos que alli haviam da-
da entrada, pedindo licença 
para .,a çonstrucção de pré-
dios 'n'aquella cidade. 
--O boato da suppressão 

dos di5tcictos í de` Aveiro e 
Vianna do Castello, traz alar-
rtiadas aquellas cidades, ha-
vendo gr,-ando, descontenta-
mento. 
—Na Junta do Credito Pu-

blico foi encontrada a escr•i-
ptura ante-nupcial da rainha 
seirliora D. Arnelia, assegu-
riàndo-lhe no'caso do falleci-
mënto do rei D. Carlos antes 
d'ella, úma habitação mobi-
lada n'um dos palacios reagis 
e uma pensão de 75:000 fran-
cas, paga em duodecimos, 
perdendo a Sr.' D. Amelia es-
tas regalias no caso de eon-
ti ahir segundas nupcias ou 
de estabelecer domicilio de-
finitivo fora de Portugal. 
Vae ser ouvida sobre este 

ontracto a procuradoria da 
republica. t 

-Diz-Se que o Sr. dr. João 
de: Menezes, que ha dias co-
meçou a gorar uma licença 
de 60 dias como director de 

Mercado semanal 
Os preços dos cereaes no 

nosso - mercado, medida 17, ' 
373, ç o os seguintes: 

Milho branco. . 
b amarello . 
r alvo  

Trigo   
Centeio   
Feijãò branco . 
» amarello. 
» vermelho 
» ra jado 
» fradinho. 
* preto . . 
* manteiga 
» -mistura. 

Painço  
Tremoços 
Batatas, 15 icilos. . 450 
Vinho, pÍpa de 539 litfios 

5 :3)3))) reis. 

550 
5920 
900 
940 
560 
800 

ó0 
600 
840 
900 
4390 
600 
800 
480 

darias noticlaS 
Tendo pedido a demissão 

de ministro do fomento o Sr. 
dr. Antonio Luiz Gomes, que 
brevemente deve seguir para 
o pio de janeiro, corno re-
presentante de Portugal , 
cjuella republica, fui escolhi-
do para o substiluir'na ge-
rencia d'aquelta pasta o $r. 
dr. Brito Camacho, director 
da Lí•e1u. 
_N i ão se confirma a noti-

cia da existencia da epidemia 
do choler•a na madeira-

Parece que se li-ata apenas 
de elrterïtes agudas corri ca-
racter epidémico. 
—Os estudantes do 1% ceu 

central de Braga, em numero 
de 140, enviaram a el-rei sr-1 
D. Manuel 11, no dia do seu 

gre- e, 
Uma commissão de, estu-

dantes prócprouio•presidente 
do governo Sr. dr. Theophi}o 
Braga, para lhe apresentar 
as suas reclamações, 'o qual 
os acoiisellrou -a retomar os 
trabalhos escolares, compro-
mettendo-se a responder ás 
soas reclamações no praso de 
tres dias, 
A p"aa .. d'esia os 

estudantgs resolveram coriti= 
nuar a greve. 
—Tombem continuam fe-

c}fadas •.algumas aulas doIns 
tituto Insdusti•iaf, ainda por 
causa dos incidentes que alli 
se deram com os professores 
srs. Penjamira Cabral eVir-
gilio Machado. 

foi --m 

una a teia 

Fazem annos 

Hoje, o snr. Eduardo 
liachado ,Carmona. 
- Anianhã, a ex.` . snr- 

D. Anna Preciosa d'©licei- 
ra. ` 
Dia 28, o snr. dr. José 

Julio jrïeira Ramos e Joa 
quico Cayres Pinto Madu 

reina. 
Dia 30, os : nr4, Luiz 

Xavier Barboza e dr. Joa-
quim traria dos Reis Valle 

í•,õ dia 2, os ,snr's. D. 
Rtiy Lopes de Soti a Alcim 
e Lentos e HKniberto Car-
mona Coelho Gonçalt;e4. 

X 
Com sua ex ma esposa e 

r¡en.tíi cunhada esteve lia 
dias no Porto o nosso pre-

sadi s•,into anuro snr. Ví,4-
tïonde da Pervença. 

L'rteve em Lisboa o 
nosso pr°esadi<<•imo migo 
4rrr, dr, Joaquint .'Gonçal-
ves Paes de Villa Boax, 
<litecte'r' d'ecte jornal. 

--Vírno• na ultima quin-
ta,feira n'e.•4ta villa, o snr. 
dr.Alanoel MontciPO, illus-
trcttlo govwnador° civil des-

te ue••tt'irto. 
---Tr,nïbem aquï esteve 

no ultimo domingo o nosso 
} esttmarrel- at72Lg0,s srtl'. ,d/'. 
A1berto Sepulecdc~, digno 

, t 

ca,,a desta villa o nosso 
;,es peitacel ariigo snr . dr. 
_José Joaquim Duartc Pau- 
ino, digno sub-delegado de 

saude. 
`--Scchiu há dias para õ 

Porto comattCL e .ma e 7oosa 

o snr. Henrique de Miran- U--Pl VOSSO freguez do concelho de MARCO DE • 
da, brioso alferes do 3.° CA I'AVEZES, diz-nos o seguinte em 21 de se-
batalh.ão d infan teria 3. ten? bI'o de 1910: ? 

Ac tibaçÔes serl<satas 

otileit18-fiSgio 

ô[) Meuáne Deus 
Officinas de 

Sapateiro e Alfaiate 

Nesta casa, chie foi creada 
para recolher e educar os 
rapazes vadios desviando-os, 
assim, do caminho da per-
dição e do vicio, éseea>r(ani-
se todos os trauxilhos res-
grëinantes ás ai-tesrife sap 
teliz o e alfaiate. pelos mais 
modernos figui-iíios e por 
preços muito vantajosos, pa-
ra oque lia pessoal multo 
habilitado. 
PelIe-se áo P--MICO º fa' 

vor de concorrer para uie 
esta instituição prospere, - o 
que póde fazer: dando traba-
lho aos internados, contri-
buindo para que a 3>anda de 
art`stea seja contratada para 
tocar em quaesquer festivida-
des, bem como oflèrecendo . 
roupas já usadas ou dinhei-
ro, o que desde já muito pe-
nhorada agradece 

li ' uma oIwa de earld.ft-
de, que todos praticam, ' o 
dar trabalho aos internados, 
no que ao me_ mo tem )o con-
tribuem para a sua e•ucaçao 
artistica e para a sustenta-
ção desta casa que se man-
tem com muitas ditlïculdades 
e que tantos serviços presta 

•á sociedade. 

caldas ao EI ogo 
Ahert•eg de ã de •í í•ho a , 31 ,fie outuìDr• 

. Como aguas sulfurosas e azotadas, são as primeiras 
dó paiz. ' 
O estabelecimento acha-se bem montado, para o que pos-

sue banheiras de marínore e azulejos, para immersões — 
ampla e bem illuminada sala para douches e ainda outra 
para inhalações e pulverrsações. 
O proprietario não receia confrontos com outros estabe-

lecimentos congeneres, na cura de molestias eutaneas ou 
rheurnaticas; pois que, pela observação attenta durante 21 
annos de exploração, conta_ o numero de curas, pelo dos 
banhistas que a ellas tem recorridó. 
O hotel, contiguo ao estabelecimento, está em escellen - 

tos Condições de livgiene e o local, pela visinhança de ex-
tensós pinhaes, pode reputar-se um verdadeiro sanatorio. 

Para mais esclarecimentos diri<•ir-se ao prepr ietario. 
Chrfso,-ono eorrèa Caldas ão Eirogo—Barcellos. 

Alho e ~ •-batata 
ADUBOS COMPLETOS PARA ESTAS CULTURAS 

Formulas em har;nonia com 
a composição das terra 

Enviar amostras das terras para a 

De[egaçãa ôa COMNIuhiu UuiãO •fiori[ 
Rua Mousinho da Sheira-257 

PORTO 
Informações e analyses absolutament graus. 

MAMEL AUGLSTO D'ARAUJO PASSOS 

AVALIADOR -OFFICIAL PELA CASA Ob • MOLDA 

abaraorio d'ensaios chiiliêS 
douro e praia 

RUA, D. A:NTONIO BARROSO 

Vou começar eis vindimas. A vi-
nha em contr,ctste : com o que se cê 
por toda a-1_)arte, apresenta um as- f 

peeio soberbo. Devo ter mais um 
temo de zinho do flue no anno indo. 

v 
Este freáuez costuma empregar' seguintes 

adubos: Cal Azotada, Pliosphato Thomaz, Kaini-
Le, Cliloreto e Sulfato de Potassio. 

Para ter a maxima garantia possivel de boa co-
fieita, enviar amosti-as de terra o esclarecimentos a 

a. :E11R10=13D & C.a 

proprietal•ios da marca, registada, para, adubos 

Ti LEVO ICE 4 FOLHAS 

Lisboa, rua diz Pl°attt, 1h 

Parto, rua da Nora Alrandega, 22 

ou ao nosso correspondente em Barcellos o sr. 

Joaquim Gonçalves tia Silva Mattos 

Inn a e S 
t• 

f¡•3 n •¡• g . 
r i •4i s ELr •uls gE ëai• l41 i' e, lior l leitf e 

•onfi ido u - 

(REGISTADO) 

tlivenção e preparação do pliarinaceutico 

Augusto geres de Figueiredo 

>,4 Provas e mais provas --O que diz a sciencia 
, 

•1• 

't 

in . 

•w 

•i t 

Com muito prazor lba digo 
quc o seu medicamento preen-
cho muito bem o fim a que vi-
sa. Augmenta o leite nas amas 
e parece que lhes, dá vigor e 
força. 

W. Julio Cardoso. 
Major medico o diree,tor do 

Dispensar io da Rainha D. Amo-
lia do Porto. 

O seu preparado—VITALO• 
SE—deu exce,lcntes resuïtados, 
suecedendo mesmo que uma das 
clic:;tãs deixou de tornar o ullímo 
fra,<eo por julgar desnecessario 
em vista da abundancia de leite 
que sentia e conserva (quando 

a,^os o parto anterior não pude-
ra amamentar por carencia com-
pleta fie Ieite.• `, 

Dr. - Ramos d'Abrau. 
Mediu da Casa Real e sub-

delegado de saude do concollio 
de Éorba. 

Com , satisfação de amigo te 
felicito pe'o teu especifico—VI-
TALOSE—que tenho empregado 
sempre cone bom resultado. 
llr. tiíaximo Homem de Catu-

f•Z por Rodrigues. 
(i) Medico cm E;-ora. 

r• 
'. A 4'1TPLï1S1r tilo conta até hoje, um só ínsuceesso o é o 
Grier, preparado ro get.ero, cosasagrat'.o pela acieneia. A VITPìL0S8 

;i é agraia\ol ao paladar, perfeitanierto aeceite por todos os cAoma-
4 gos e não tem dieta expecial. Os seus offeitos manifestam se ao 
-t,tim de 2,a 6 dias de tratamento, pela abundancia de bom leite e 

augmento de forças da mãe. 
Dois frascos bastam para tratamento completo. 

A' veãnri&•• e iod'#,-- c`i •11•=3r•aclas••i~•seo 

i Só tive o ensejo de emprecar 
até hoje um frasco da sua=Vl 
TALOSE—e tenho a eatisfaçã o 
de lhe dizer que o resizltado fo 
inteiramente animadoº•. A mulher 
a quem dei o fr<sco, tornou o 
medicamento cone®rmc as suas 
prescripçóes e immedictiamerile 
o leite aug~Zlou, tenda-se con-
servado em quantidade suffi-' 
cíeate. , 
Dr. Manuel Marques da Costa. 
Sub-delegado do . saude do 

t concelho de Cuba. 

Agradeço reconhecido os. fras-
_i cos. de—VITALOSE--qqe me 

enviou. Querendo dia,a dia ve-
rificar resultados precisos, espe-
rei utilisa!-os em pessoa de mi-
nha familia. Hoje- posso e com, 
•muito, agrado v asseverar efieitos 
,atisfatorios e doclarar-lhe quá 
duvida alguma terei em a uttli 
sa- na minha clinica todas as 
vezes que- a sua prescripção se.. 
ja indicada, já como reconsti-
tuinto, já como preparado gala- 
ctogene, 

Dr..Alberto Sabino Ferreira, 
Sub-delegado de saude no 

concelho do Aviz. 

O seu preparado—VIT,`,LOSF--deu-me um resultado com 
tia mesmo n< o contava—aeti•yrre erci•tleiite. 

Dr. Vasco d'Oliveira. 
icd:co parteiro e, pediatra no Porta, 

.N 

1 

i ÉáERAT, I'harr,iacia Figueirntlo, Alvito, Alemtejo. EmILIS-
BOA.—Cruz & Sebrinho, 40, iïs..111 MRgdeleitl, 4á: i\o PORTO--

!¡`E2 Pharmacia hl>agalhães, a2_ R. do Rosario, zq6 e sua • Filial•), praça 
•t3 d'Aimeida Garrett, 31 (:.intiga feira de S. Bento.)_Eri I3arcellinhoe 
°—Ptitirmaci a.LRrrie•l?,. _ . 

•••-••• Enviam -se -prospec'ias a ggpu•ei•m os roluisitar.  •• 
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L03-A DO POVO 
--

o• ,. i o à o de Sousa P• 3 

RUtk D. A?-TOMO BARnúS0 BARCELLO 

M;cirnifie,9 sorrido de piguets, dia-
go naes e. casimiras do cór, pe,xa fatos d9 oi•I ocasaea, 

c•zs'lca f'r b':. o .p Llletot. 
Ulca collecção de phantasia [21 %` °vestidos, etc. 
} W ! anta'_las, eleitas, morins, p Mios .crus, riscados, ete,•, otc, 

mpietò sãr' ido'de. ?niude•cts. è•tecidos •aaria fer os 

rito ;iRe:17 can?.•.e sem c-r o sa:tì•a West : we d, que fim ror rarr:at: 

1' :alar barato para, render muito. 

pH UI 

BAgp • 

Director—tlreiír•o ftyres O•arte 

r•ltgsrrllacçtittce º l,a ciasse ;gele CtnirersWeffq De Coimbra 

—E,snaerado sorti1 ito de todos os artigos chie 
tlaraecern ur≥ a hoa pl••al,1MICàti. ericàa de se u-

ros-: 

Dii agá t 1q de l`Se aros 

Sociedade anonv.ma de responsabilidade limitada 

Capitt't--200:000$000 reis 

So,ur io anho de, bonnus .nos srs. segurados 

-;st acon.,,pa ihla eyectua seguros maritinios e terrestresa 
preces ,,a.Sc3.rl)ezs Tem agentes em todas as lócaltciades da 
prclvin ?a do iV"i;lho, 

Sk'-1e C' ,i•P,;- gc. 

regente eIn ïfareePos, 

Eduárdô fliy_dio;Vieira Ramos-

.o 

otla d as as culturas 
Alou, (_le mancas feitas pari Inflitas culturas 

existeni à venda das lnelirore• 'ca4as de Lisboa, os 
«conIpo,neates» de todas as nduba.ço • os s ròpria-
das .4U5 dever-sas culturas.-

Wr-nta cie sornes 4 
e•paltr• ae••Ise 

de crtl 
.3QE4? e2r₹ i•¢sw:ê137, sC  

a•s••td•► gebt•a#• 
e•C. eté. et<e. t! 

Ha snmpre,o matiimo esertipulo na i•rep•rz jaó tios ir•4-,ilhas.- á31-1aS •e-̀ferro ,la-vate. 

1)IREC 0R---A ele 

-2fágtt•fica piíbiicaçcio de lrtleratura e modas 

_ tx d1Ç•dG Completa ou;t~oic rrvrnèi•s •br.mez, sendo zlm k̀•' 
•3rls gradò . r:•ctl n• rsica e outro •a litter atura; bellas . 

?t> artçs, tl?eatro viag ms, ete. ! 

Red,•dçàd adrninisfraçú -à? Rue Berge're,30-bis 

r. y -lia 

Renisfa iiitlsfra0e õe fiisfrucu- o e recreio . 
.. a 

A enevelopedia iria is Datil e ecvuoniica chie se.ptr-
blica è1>;IPortuoal. Cada armo de 12 mimeras,•-=-- 
80.0 reis, rluinero avulso. 100 reis: Tcd-' -a co1- 
r'espolsde_íe a deve sei- dirigi tsa ao editoz; k.Éàlïóel 
Lucas Torres, rua Diario- de Nolzc:as, 93---Lisboa. 

À I•• 
• Jornal das flami ías 

Icaçao se M zr•al 

Explendido jornal de ra do 1<Petit Echo de 
mo ias contende, - em ia'I3roderiarr. jornal es-
magnificas gravurc's a } p- f ial de bordados` em 
< preto e colo. ic'tar, io-: '; tóos cus g. neros. 

das as nos idades em ' 80 e 100 reis por se-
eha• eus, tor'tletes, f h- - _f mana no acto da en -_ 
ta5ias e CO;).00Ções t In- f trega. 

to lx`tra. se;-1 zQras, Cimo i A •.' gn•-sé em 'todas 
para értan •s ' o ' • ` ' k • 1 çr • -,, ïiyrttraasi e3 iA, do 
dloides cort:l,dos ern t Ant'ga casa 

tamanho ratur 11. ( - t;erh-dn •2  José Bastos 
Cadà'nu-iiEwo. « Mo- 1 

da illusirada» é £core- Rua, Garro:,, .r? 
panhada de um nUM-3- LIS R1 O A;. 

Rua D. Antonio Bnrioscr "Antiga Rua Díreit<a) 

fc.o sor.wc , cie •err••fe a-

cionaes e ext a rCiras. Ferro T e-
,. t rarai e para s.` A os t ë• j 

:tcltr x, e:i..on•n.enctlado s p•l•.t gl.e o• seus efe.tos sezln ►• 
seglll'Js. rioS e 

?, Pest3:I1I-se escia.rocimentos qu,-mdo, suam precisos 
ë:i;idos p,•r a •• applici3ã• d'asie•, mesmos aclutios. 1' ,t co 31, é i 
hec"dos <b 

_ONtr I A SILVA MATTOS 
leio. (3 sr' e w, Uif •Zy, o₹ïiclttl >ôa ta, trzrá litr•r,iei ul -fie esc; relias 

RUA FATIA BAIU3OSA, .I9 

os ad111) s_c•l•s zniidas nos ulti••nos dois amos, 
si Zz1a1 {"":)M BC r L7í'C II {l!'1(t5 I'E' til '_+tild!tS—LBEITl •1-

El;ltlsivau 011 14(, pela 1I27.11Q.'%í?Iite 8 at i'e 

dlt;a-lissiM-ia. Casa fiérr>l.z :•• •,.3 elo Lfsboa,. 
F 

1ItrYY?>l• D 2. e Di'ov-. .n`ia • V  

URLOS K iíA V 1 E 1 fl A RA k_ 
rs:•a iìnr3°,,etr ce Sre<tas—:,t7r•11• 

Ph•rr•raaceutieo 

Seruiço permrinenre 

Dopa=to k'1e c•,iïegs e 1>harn:,• ccutieos nacior.<es e es 
ta_r.,eir`s —. :aa,s nii•era{'s— lit tlïas—Fund? —Serin -SLs 1rrigR-

i'crus—.•I:eri••o•atetro•--•fnita;scalrccinl;d2cles. 
Co! ot,,. 30• ti i do tintas, ele .s, ,1 aiades, vernizes, _í•  pincei• 

etc•••ï••i•[:ala vos prados - F'ulreris•doru• der :a•alhore3 

Puly erisat res de todos o• • este≥ ( • s Ferro e 
-Iço ele tod«3. 

rir• •. {3̀ t<<"•os IÍ- j •egn, ta-
bus e, dernais 

tt•ara lir•lpy? e3 aI°₹at):• 1r { ,, t,..ti,<t,•r(lcres :•` va{,os 
C•rarr m,is (le }reI'I'o : ,•P—iro ç 11. ii 

Me&Ifio$. ilc i'1'Z1 S e t¿0`3 preços.dá fa1) '> 

4. A7;e11ïe das celebres l•orrl )as de t>rr•s••a«•leàiá» 
i', enszas t}z.>a espremer bacy•iço, svstemn « al;bii;-
e otatros. corres à prova {íe fo,  Prelos modi-
<cos. Qdal.i._la,_le, g a-mratida, y 

-AKuas de S° 3'tce  
E-poderosa  nas aífecç©es ehro-

r ficas dos or,,-aos  estoco ago,ilgado, 
i.rtfestit•os, appar•elllo twinario f! pope. 
Esta estancia e Grande S. T7icenle abertas cie 

a• de inaio a rS de o?ttultro. 

Deposito .em Barcellos 
Pliarmacia 

Carlos <níaria ViKriz Za»zas 

o s » --

RE;3t•cC•o, •rõirirrìs#ri;t≤•o `e f≥Il:c•t'•1p}iia: 
U Rua 0. Onfunio Darro3o, 4O--I 
ASSIGNÁTURASE 

Papá "mento adeantado] 

.•Barcellos:=,• , - trlméÇtre  , 
rnest•e  

•• •;•• r . ti'' méstré  Nó Paiz-.. 
_ •erriesSre  

`anil'o  '  

'`PU "I,Ií •À, ÔES 

Annunç•os eádi'ì Ijnit•  

ò,rrïmnrt`dós, iü•laa  

300 reis 
- 600 » 
360 » 
420 

< bb400 » 

30 reis. 
20 n 
40 » 

i 

srs. assignantes 'feèm 25 °/o d'aba₹invento. ;. 
— Annuncios`litterarioi, graus, me hiante um exemplar 
i'èdáclsao. = ` 14 

Annuilcios-reé12tme annuaes, contracto I,ecial. 

Grant,1 ar-m zers de fazendas 

D fineíFs !ur,or;,10 eY•i •iQcizt•r!c«fio };ìizro 2 rlae mais ba. 

L•:,^,a õa pada rorú e fica lrarlora âe vreites—bi3 cebos 

TIDO oA•4I• BARATO 
' Do-`?q`tíi• em parte alguma 

>i compre .nRda, selam crer es 

COM €lesenhos Casa 
c i 00 art.ic os Frei-

- a, •' raes recebe áes 
r ... _ 

ã 
3Leç,,srn gratis o novo catalogo 

MIO--de, que deve existir em todas as 
"r-si de Talheres. G.arirnbo•, 

N--Fei,~ns. Papelariã e prensa de co-
P~. Livro? em branco. Coileiras, na-
~hw; de "r,ba s todos os artigos de 
barbeiro, aneis, ragua,de pinta o ca-

á••-- ala nnrntradoreY ' ,- o ryzhi3s por-
iatzis s letras e chapas erma 1adls, fo 

gwa situe <3' ºiro ão .e' aticcol; fìl.tro ,' baian as: fo ces Rara 
quarto, aaa• uns-de`manteiga, carne e. aniendoa, ferros de 
fri. , ea2 teirac, 4mlinlra e mono•rarnr*ías errï prata, dou-

,-e, éasá, gái••hy sara r rzpa, lacre, ferros Irara sel -
;lar.a clrranibo, catidiJrJsí ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
ríóciUs, éanet•is, m tálta permaLie11H, rrloinhos p'sra café, 
'sab$ Iete de tirar txïof. ; crepons, esporas, s211oG em lrr<zzr-  
co; ãparelíios de gjinnnsiica, campainhas. gàl;7et, rrofi, ma-
el idas para, cortar cal etlo, briuquedofi, t vetará"s, tril≥7ete• 
+talõs, r•oiaílos a ebroi+,, retratos a erzyrra•,,f, tº•d • Yee••re 
cias ►i•Q;•• de toào:• osz -.r ti os :.o sí nevo, corri o ìcina4 
lalíries t diver c " pr.rztiiadó cúm 3 medalt,?s de ©rrro, 
3t~y119;IIF.•Fr:-Gravador ; • f?;+ `da Ouro; 2Z•s a 1â4-- LISBOA 

1t1 x 
AS IIEx• C1Úl•AES . 

DA -N"(' 11 CIVILIS ÇA0 

TMITIRfi• _t✓Q••• 

t 1,30r Wía ' •fiCÔi•ü 

rs•aç8ri.,ae ••a Vires 
't'r adiicçc• mensal de Ple-

.•:It,(f17e11fl,18I•1;Rikrillfl-

i-•ír•t• i•lurti•r 200 reis are broehrrr•i, e 300 reis 
nr;•zd r' •rtlo t; •° Por o i1 sàfyriricarlte quantia 11,_,0 

se ,111surIlo querai 1; é) quer f 
Concliçc► d'••s,•ta4xar paa:ne•lto adeontatlQ 

p,)r vale & corr-eào •r t ena hart1 ifàlfìas postaos, 
por carta registada), fra-peo (fe porte: ' 

'< 

Armo, 12 volama9; brochado   2 ;00 
Meio anho, t'1 volumes »   U200 
Avulso  2W 

A'nno,`1.2 ti-olunrea, eraczdernrdo  3õf1fr0 
Illeio -anno, 6 volumes, » 11 gft0 
Avulso  1100 

A' venda em todas as làvrari•t.s col•rt•cpontlenies 
fºe provincia e rio editóa•—Al>,E1, A.L'iMIEI DA. 

Ru i do 


